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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS,
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES

Direcção-Geral dos Transportes Terrestres
e Fluviais

Delegação de Transportes de Lisboa

Aviso

Por despacho de 18 de Outubro de 2006 do subdirector-geral de
Transportes Terrestres, exarado nos termos da competência atribuí-
da por delegação de poderes, foi autorizado o prolongamento do per-
curso a partir do terminal de Mafra ao Parque Desportivo da Cidade
e por um desvio na localidade de Barreiralva (X) com Póvoa de Cima
à localidade de Casais do Monte Bom, da carreira de serviço público
de passageiros, entre Antas e Mafra, explorada por Barraqueiro Trans-
portes, S. A., cont. 502514019, com sede na Avenida de Santos e
Castro, 1750-265 Lisboa, passando a respectiva concessão a desig-
nar-se por:

Antas-Mafra (Parque Desportivo).

6 de Novembro de 2006. — Pela Directora da Delegação de Trans-
portes de Lisboa, a Chefe da Secção de Exploração, Maria Fernanda
Pinto. 3000219752

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Direcção-Geral da Saúde

Hospital de Júlio de Matos

Aviso n.º 91/2006

Concurso interno de acesso misto para provimento
de sete lugares de assistente administrativo principal

1 — Nos termos do disposto no artigo 28.º do Decreto-Lei
n.º 204/98, de 11 de Julho, faz-se público que, por despacho de 15
de Novembro de 2006 do conselho de administração deste Hospi-
tal, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da
data da publicação deste aviso no Diário da República, concurso
interno de acesso misto para provimento de sete lugares na cate-
goria de assistente administrativo principal, da carreira de assis-
tente administrativo, com dotação global, do quadro de pessoal do
Hospital de Júlio de Matos, aprovado pela Portaria n.º 719/93, de
6 de Agosto.

Nos termos do disposto nos artigos 6.º, n.º 4, alínea c), e 8.º, n.º 3,
ambos do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, foram fixadas as
seguintes quotas:

Quota A — quatro lugares a preencher por funcionários perten-
centes ao quadro de pessoal do Hospital de Júlio de Matos;

Quota B — três lugares a preencher por funcionários não perten-
centes ao quadro de pessoal do Hospital de Júlio de Matos.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido para o provimento
dos lugares referidos, esgotando-se com o seu preenchimento.

3 — Conteúdo funcional — compete genericamente aos assisten-
tes administrativos principais, desenvolver e executar actividades,
enquadradas em instruções gerais e procedimentos bem definidos, com
certo grau de complexidade, relativas a uma ou mais áreas de activi-
dade administrativa, designadamente nas áreas de pessoal, expediente
e arquivo, contabilidade e aprovisionamento.

4 — Remuneração, local e condições de trabalho:
4.1 — As condições de trabalho e regalias sociais são as generica-

mente vigentes para os funcionários da Administração Pública, sendo
o respectivo vencimento o estabelecido no Decreto-Lei n.º 404-A/
98, de 18 de Dezembro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 44/
99, de 11 de Junho.

4.2 — O local de trabalho situa-se no Hospital Júlio de Matos,
Avenida do Brasil, 53, 1749-002 Lisboa.

5 — Requisitos de admissão:
5.1 — Requisitos gerais — os constantes do artigo 29.º do Decreto-

-Lei n.º 204/98, de 11 de Junho.
5.2 — Requisitos especiais — nos termos do disposto na alínea a)

do n.º 1 do artigo 8.º do Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de Dezem-

bro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 44/99, de 11 de Ju-
nho, poderão ser admitidos ao concurso os assistentes administrati-
vos com, pelo menos, três anos na categoria e classificação de servi-
ço não inferior a Bom.

6 — Métodos de selecção e sistema de classificação final:
6.1 — O método de selecção a utilizar será o de avaliação curricu-

lar para os candidatos da Quota A e o de avaliação curricular e entre-
vista profissional de selecção para os candidatos da Quota B, e o sis-
tema da classificação final será de 0 a 20 valores.

6.2 — Classificação final resultará da aplicação de uma das seguin-
tes fórmulas:

Quota A:

CF = AC

Quota B:

CF =
 AC + EPS
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em que:

CF = classificação final;
AC = avaliação curricular;
EPS = entrevista profissional de selecção.

Consideram-se não aprovados os candidatos que obtenham classifi-
cação final inferior a 9,5 valores.

6.3 — A avaliação curricular será avaliada de acordo com a seguin-
te fórmula:

AC =
 HL + FP + EP
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em que:

AC = avaliação curricular;
HL = habilitações literárias;
FP = formação profissional;
EP = experiência profissional.

a) Habilitações literárias — será pontuada a titularidade do grau
académico ou sua equiparação legalmente reconhecida de acordo com
o seguinte critério:

< 9.º ano — 15 valores;
= 9.º ano — 17 valores;
= 10.º e 11.º ano — 19 valores;
> 12.º ano — 20 valores.

b) Formação profissional — serão valorizadas as acções de forma-
ção de acordo com o seguinte critério:

Formação específica:

< 6 horas — 0,5 valores;
Por cada seis horas de formação — 1 valor;
Formação não específica, por cada seis horas de formação —

0,25 valores;
Valor máximo atribuível na formação profissional — 20 valores.

As declarações da formação frequentada devem mencionar a carga
horária. O júri deliberou que, na sua falta, cada dia de formação cor-
responde a seis horas. Não serão considerados simpósios, conferên-
cias, colóquios, encontros, workshops, seminários e debates.

c) Experiência profissional — a determinação deste factor obede-
cerá às seguintes fórmulas:

EP =
 5 EPE + OCA
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em que:

EPE = experiência profissional específica;
OCA = outras capitações adequadas.

e:

EPE =
 EPFP + EPCAR + EPCAT
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